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I L L U S T R I S S  I M O  S E N H O R .

tos princípios he ejle Sermão de 
V. llluftrijjim a , porque fendo da 

Immaculada ConceyçaÓ da Prificeza da G loria , 
devia de jàhir a luz no amparo de hum Prín­
cipe y cujo primeiro cuidado he a pureza da Pé. 
Nelle fe  mojira parte daquelle zelo verdadeira­
mente Portuguez, com que os SereniJJimos Reys 
dejle Reyno armar ao mais vezes as mãos em ob- 

fequio da Religião, que do E jíado , porque ef- 
tes gloriofijjimos Monarchas primeiro attendiao 
à Pé y do que às Conquijlas, c primeiro peleja- 
vao pela caufa de D eos , que pela fua. Bem 
mojira V. íllujlriJJima o quanto arde no feu pei­
to ejle fagrado jogo na pureza dos cojlumes , 
e na rendida veneraçao à Cabeça myjlica da 
Chrifiandade ; mas ejla , Senhor , he qualidade 
natural em V. ÍllujlriJJima, por fe r  herdada com 
o fangue do feu quinto Avo o Senhor Trijlão da

§§ Cunha ,

^  . «
A ò  duvidou o meu refpeito na
eleição do patrocínio , duvidou na 
qualidade da ojferta. D ar aos 
Príncipes o que he fe u , nao he 
lifonja , he obrigaçao. Por mui-
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Cunha , depois de ter dilatado na índia os 
Impérios de Chrijlo , e Portugal com o preço il- 
lujtre do feu  fungue , c com o rcalor incompará­
vel da fu  a efpada, foy  dar obediência à Santi* 

. „ , de LeaÓ X. em nome do SereniJJimo Rey
de El R e y M a n o e l .  Mojirou a Roma efte famofo He- 
Man, p‘. . c* roe a P-dade . e grandeza de Portugal: a pie- 

56,57 dade nas demonftraçoens políticas da P é, a gran­
deza nas prim i cias das riquezas Orientaes , offe- 
recidas com tao R eal , £ profufa liberalidade , 

aquella cabeça do Mundo cofiumada a v er , 
 ̂ ?  defprezar maravilhas , entrou na ju jla  ad­

miraçao de tao preciojas dadivas. Efte zelo glo­
rio fim  ente herdado elevou a V. IlluJlriJJima 
à Dignidade de Capelido Mo r da Magefiade 
Auguftijjima dL E l Rey D. Pedro 0 I I  que ejla 
no Ceo , e dei Rey D . foa o  0 V. que De os nos 
guarde por muitos annos , e por ejias razoens 
feria roubo bufe ar ejle papel diferente patrocí­
nio. Illuftrijjima com a grandeza da Jua benig- 
nidade defeulpard 0 limitado tributo , até que 
com ejludos mayorcs me ponha aos pés de V. II- 
lujlrijjirna, cuja Pejjbaguarde Deos muitos annos. 
Lisboa , nejta Cafa de N. Senhora da Divina  
Providencia.

ILLUSTRISSIMO SENHOR.

Beija as mãos de V. IlluflriíUma

feu menor Capelido 

D. JOSEPH BARBOZA C. R.
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MUITO ALTO S, E MUITO PODEROSOS

R E Y S,
e  Senhores n o í í o s .

A  Infancia do Mundo, quando a 
Corte do primeiro homem ainda 
fe naó compunha de obíequios ra- 
cionaes , já o culpa tinha arruina­
do com a Magcftade da Coroa a 
grandeza do nacimcnto dc Adaó. 
Entregáralhe Dcos ao íeu dominio 

o dilatado Império de todo o M undo, fem mais 
preceito, ou reftriçaõ 9 do que naó tocar a arvo­
re da fcieneia; mas julgando elle por injuria da ma- 
geítade a prohibiçaó de hum pom o, comeo o que 
o que lhe eilava prohibido, e conheceo com inu-
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Per.In Genef. 
Jib.$- dejlatu 
iv>"oc*  qiitfjl.

Genef.2.17-

til arrependimento a grandeza, de que cahira. Já 
peccou Adaó , já toda a infeliz defcendencia do 
leu barro vay buícando com inevita el ruina o 
mefmo precipicio : aquella vida, que fora criada 
para immortal, como aifenta a mais douta Theo- 
logia , já eftá íòjeita à tyrania da morte , porque 
a mcfma fagrada boca, de cujo hálito recebeo os 
princípios da vida , juftamente indignada fulminou 
a fentcnea de morte : Morte morieris. Por eíla cau- 
fa nafcéraó todos os homens reos da culpa original,
1 em que no dilatado circulo de íeíFenta, e oito fe- 
culos houveífe algum , que naõ contrahiífeo pecca- 
do, como herança da natureza; na primeira origem 
pagamos todos a defobediencia de hum f o homem 
com taó rigorofo, e indifpenfavel tributo, que 
entre milhoens quafi infinitos de creaturas naô fabc 
mos de outra excepçaó mais, que a Virgem M A- 
R I A  , cujos primitivos , e originaes candores tri­
unfantes da culpa celebramos hoje. Efta he aquel­
la fagrada Aurora , que reíplandeceo no primei­
ro inftante, fem oppofiçaó de fombras ; eftá he 
aquella Virgem gloriofamente prefervada , que 
naó foy comprehendida no decreto univerfal con­
tra todos os defcendentes do primogênito da ingra­
tidão. Arme-fe contra o Mundo o furor Divino , ful­
mine eílragos, c ameace ruinas , que a Senhora co­
mo verdadeiro Glym po, mayor do que todas as 
creaturas nos privilégios, vera com imperturbável 
ferenidade as laílimofas confequencias do peccado 
de Adaó \ verá gemer nas prizoens da culpa ao mef- 
mo pado, que virfempre viftoriofa afuainnocen- 
çia , porque quando todos naufrag. raó no tempef- 
tuolo mar da origem, M A R IA  como chea de gra­

ça
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ça levantou os trofeos, e cantou a vicloria. Eíle 
triunfo ^ois da original pureza da May dc Deos na 
lua Conceyçaó gloriofa venera com particular em­
penho entre os univeríaes applauíos de todo o Mu­
do Catholico a porçaó mais pura , e mais catholi- 
ca deííe melmo mundo o Reyno de Portugal, por­
que naó fó o venera como finamente rendido à opi­
nião da Igreja, mas como empenhado na pureza de 
lua Auguftiilima Protetora. Eíla he a caufa de tan­
ta grandeza , e tanta mageílade, porque parece 
que fe naó fatisfaz com menos a Real piedade Por- 
tugueza, do que dando a ver em argumentos-"cx- 
trinfecos do culto o foberano fervor, que lhe anima 
o coraçaó para com eíle myílerio puriílimo da Se­
nhora. Mas qual lería a razaó , que teve a Mageíla- 
ue fempre íaudofa do Sereniílimo Senhor Rey D. 
Joaó o IV. para fazer Proteflora dcílc feu Reyno 
a puriílima Virgem da Conceyçaó ? Crcyo que a re- 
foluçaó de taó auguíla, e prudente piedade naó 
teve outro motivo, fe naó o que direy. O Reyno de 
Portugal entre todos os do Mundo he o Reyno fan- 
tificado, puro 11a Fè , c eí limado por Deos pela 
fua devoção; pois era ju ílo , e conveniente que hum 
Reyno puro naó tiveílc outra Protector a , íc naó a 
puriílima Virgem da Conceyçaó. Todo o funda­
mento da pureza da Senhora, c toda a origem dc 
fer concebida em graça, fo y , como diz o Euange- 
Iho , a Maternidade deChriílo; porque naó era pof- 
livel, que folie May da pureza , quem naó folie a- 
£lual , e antecedentemente a mefma pureza, De qua 
natus e jtjfe jh s : o que fuppoílo , infiro aílim: Logo 
o Reyno de Portugal, como fantificado , c puro, naó 
devia de ter outra Proteclora , fe naó a Virgem da

Con-

Ca Conceyça ac N. Senhora. 7



8 Sermão

Conceyçaó, porque fendo elle puro , devia de fer 
amparado por quem tiveíle o mefmo privilegio de 
pureza ? Sim , c a razaó me dara o aíTumpto, Foy a 
Senhora concebida em graça , porque foy deftina- 
da para May da pureza eílencial, que he Chrifto y 
porque o que he de Chrifto, nao pode ter mancha de 
pcccado : De qua natus ejl Jefus. He cfte Reyno 
de Chrifto, porque elle o clegeo para íi pela fua 
pureza : Fide purum, Imperium mihi Jlabilire. Foy 
a Senhora Máv de Chrifto, para fer o inftrumento da 
Redcmpçaó dos que eftavaó fepultados naconfu- 

Jfai 9. 2, faõ das trevas , c nas fombras da morte: Fopulus, 
qui ambulabat in tenebris , vidit Ittcem magnam, 
habitantibus in regione umbree mortis lux orta ejl 
eis. Elegeo Chrifto para fi o Reyno de Portugal, pa­
ra refgatar do cativeiro da idolatria a todos aquelles, 
a quem levou o zelo , e Religião dos leus filhos as 
i agradas luzes do Euangclho : Ut deferatur nomen 
meum in exteras nationes. Pois fe a Senhora, e o 
Reyno de Portugal for ao oreviftos na mente Divina 
para fins 110 modo poílivel femelhantes : digo que a 
Senhora nao fó foy pura , e concebida em graça pa­
ra fer May de Chrifto : D e qua natus ejt JeÇus ; 
mas também para fer ProteHora, e Padroeyra de hü 
Reyno fantificado , e puro , como he o de Portu­
gal. Efte he o aífumpto, entremos t difcorrello.

A c nao tem de que fe queixar a paciência dejob, 
porque já vio difpeníádo na Conceyçaó de Se­

nhora aquelle fatal motivo das luas qu^xas. Qnei- 
xava-fe elle pacientiffimo Príncipe daquelle inf- 
tante, em que fora concebido , porque conftdc-

rava
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rava o horror da culpa original, diz Santo Tho- 
más com a corrente dos Tlieologos : Pereqt dies, in 
mia natusjum , 6  ̂wo#, /» qua dicíum cjl 7 concep- pyb. 5-̂ *

Da Conceyqao de N.Senhora. 9

tuseji hojno : nialedixit Job diei nativitatis fa a  
propter culpam original em , quam nctÇcendo contra- 
xit. Turbada a Real fantefia deite milagre do íofri- 
mento , maliezia a hora ? cm que por íun difgraça 
aparecera no mundo , para indignar contra ft a divi­
na bondade. Para rui na daquelle dia dei ciava deíter- 
rallo da memória dos liomens, e exterminallo da fe­
rie dos outros dias5 conjurando-íe para eíle fim o 
medonho da noite, o formidável dos feus phantaf* 
mas , e tudo quanto pode fingir a imaginaçao de ter­
rível , e horrorofo. Juílamentefe queixava Job ? por 
que confiderava os danos da culpa hereditária tras- 
xündida nos filhos por aquelle ingratiílimo pay? 
que cegamente ambiciofo da divindade naó repa­
rou em matar huma multidão infinita dedefeenden- 
tes, de huma culpa taó fatal, que brotou entre as 
delicias da Primavera bem aventurada pela força 
do veneno , que femeou o Demonio para trans­
formar o Paraifo no Inferno ; de huma culpa de 
tab infame qualidade, que fe atreveo ao corpo no 
primeiro inílante de racional, e de taó deígraça- 
da fecundidade , que do principio dos tempos ate o 
fim dos fcculos naó deixará de produzir os elfey- 
tos da fu a ty amnia : M aledixit jo b  propter cul­
pam originalem. Porém já ouve o inílante da Con- 
ceyçaó da Senhora, cm que íc naó viraó as fombras da 
culpa, nem as trevas do peccado, porque reynáraó 
có anticipatjqs refplandores as luzes da graça. Eíle 
ha de fer o d ia , em que com a pureza 7 e aciividade 
dos feus rayos, dey xando vencidos a todos os mais

§§§ dias,

Tboni. 2. 2.
qucCjL

n



10 Sermão

Jerem. i.

Ibul•  v. i

dias, feri o príncipe da ventura , ferá o primogêni­
to da felicidade. Entre a derogaçaó portentofa da- 
quelle univerfal decreto foy concebida a Senhora 
em graça com aíTombro de toda a natureza, porque 
como cila innocentiíüma Princeza eílava decretada 
nos myíferiofos fegredos da eternidade para Prote­
to ra  , c Defenfora deite Rcyno de Portugal, cra 
razao, que no primeiro inítante do feu fer phyfi- 
co nao appareceírc o peccado, mas que fomente 
reynaífe a pureza da graça , pois de hum Reyno 
puro devia fer taóbcm pura a Proteclora. Falia 
Deos com o feu Profeta Jeremias, e animando-o 
às grandes obras para que a fua providencia o havia 
deífinado, lhe diz aflim : Antequam exires de vuE 

5- va 1fancli]jcavi íe : Antes que tu , ó Jeremias, vif- 
fes a luz do Mundo , já eu te havia fantitícado no 
ventre de tua mãy. Favor he eíle , do qual íe infe­
re fem duvida algum fim admiravel na peíToa do 
Profeta , e qual feria ? Porque correndo por to­
dos aquelles Heróes, e Patriarchas , que illuífrdraó 
com a prudência, e com o valor os pacíficos , e mi­
litares faílos da Republica Hebrea, a nenhum acho, 
que concedeífe privilegio igual. Aflim h e ; porque 
todos nafeéraó com as cadeas da culpa de Adaó j 
porém nao fuccedeo deífe mòdo ao Proféta Jcre- 

0 mias ; c porque ? O Texto o diz : Ego quippe de- 
ò* dite hodiein civitatem munitam , &  in columnam 

ferream  , <gr in murttm arcam faper omnem terra 
regibus Ju d a , Principibus e ju s , Sacerdotibus,
&  pcpulo terra : Porque Deos tinha determinado 
fazer a Jeremias P rotetor, e Defenfor dos Reys de 
Juda, e dos feus Príncipes, dos Sacerdotes, e de todo 
o povo de cu jas differenças fe compocm os eírados

das
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aas Monarchias , e como elle na feia para defender, 
e amparar a hum Reyno taó cftimado por Deos 
pelafuaFé, como o de Ifrael , naó havia naícer 
fem o privilegio de immaculado , e tanto , porque 
erajuílo, que à pureza daquelle Reyno correípoiv 
deíle a pureza deíie Protcflor : Santificavi l e , de- 
dite in civitatem , & c. Mas examinemos agora qual 
■ feria a razaó , porque ao Reyno de Ifrael bailou hu 
Proteclor fantificado antes de nafeido , e naó baí- 
tava ao Reyno de Portugal menor Protedlora do 
que a Virgem immacukda, concebida entre as in- 
nocentes luzes da pureza. Porque a mefma difte- 
rença, que ha entre a pureza da Senhora, e a de 
Jeremias , eíla mefma ha entre a pureza da Fé do 
Reyno de Ifrael, e do Reyno de Portugal. Confidc- 
remos a Ifrael naó fó como R eyn o, mas taóbem 
como Republica. Alli acharemos a Omnipotcncia 
Divina viílvelmente empenhada na defenia daquel- 
lc povo , c ao mefmo paílo veremos ao povo fem 
refpeito, ou temor da poderofamao, que o refga- 
tou , oífendendo-lhc humas vezes a Divindade com 
a adoraçaó dos ídolos, aggravando-lhe outras a 
Providencia com as sroíleyras faudades dos a li-vj J
mentos do Egypto. Naó íe efqueciâ D eos, porque
os amava, mas a Fé daquelle Povo taó inconílan- 
te , como a mefma vontade , fe o adoravaÕ era ef- 
feyto dos caíligos , com que reduzia ao feu conheci­
mento aquelles móítros da ingraíidaó ; mas tanto q 
a Mifericordia embainhava a efpada dajuíliça , cf- 
quecido o refpeito, réynava a idolatria. Pallbu a Rey­
no eíla ingratiífima Republica, c o primeiro Prín­
cipe , que adorou no feu throno , íby o deígraçado 
Saul \ feguiraó-no 11a impiedade dos coílumes, e
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na fraqueza da Fè hum Rohoaó , hum Jeroboaô , 
que nao ío peccou , mas com o feu exemplo fez 
pcccar a teda Jeruíalém j hum A cab , em cujas ma os 
venerou a lifonja o Sceptro daqueíla Monarcliia, 
e debayxo de cujos pés chorou a verdade a Reli­
gião antiga dos Patriarcas ; e fendo efteReyno taó 
eítimado por D cos, de quarenta , e dous R e y s , 
que governáraó antes, c depois da divifaó , os Rey- 
nosde Tliael, e d eju d á, diz o íagrado Texto , 
que ío tres obíerváraó religioíamente a Fé , porque 
os mais, eílragado o culto do verdadeiro D cos, fi- 
zeraó reynar nos feus dias a impiedade, e o lacri- 
lcgio, porque todo o cuidado , e agradecimento dei­
tes Principes eraõ idolos , ou mortos, ou animados: 

EccJcf 49.5. P r  ater D avid , Ezecbiam , &1 Jofiam omnes reges 
peccatum commiferunt. Nao aílim os Auguítiífimcs 

Macedo Flox de Portugal, pois continuando nelles aquella 
de Efpanba c. Fé, que haviaó tido os Reys Suevos, e que entrando 
9- Excel. 4- cm Portugal, como na patria da Religião viveo fe- 

gura das períéguiçoens do Mundo quafi todo He- 
reje , íe vio taó gloriofamente entronizada 110 Rey- 
nado do ]. Affoníb , queoPalacio de Coimbra pa­
recia o Vaticano de Roma. Em prêmio da fua Fé me- 
receo elle íó , o que nao merecéraó todos os Princi- 

’ pes déjudd , ou delírael, porque para lhe fundar 
os aliceíiesda fua Monarchia , lhe appareceo cruci­
ficado o Redemptor , tomando para íi oR eyn o, 
que começava, e dando-lhe as fuas Chagas por Iníig- 
nias. Eíle favor foube dei empenhar aquelle gene- 
roíb coraçaó , fazendo tremolar as fuas bandeiras 
em obfequio de Chriílo , confagrando ao feu nome 
tudo o que conquiílava aos M ouros: cada batalha , 
que vencia, era hum í citem unho da fua piedade,

cada
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caüa viótoria, que alcançava, era hum padraõ da 
lua F é , como o dizem aquelles dous Principados 
Ecclefiaílicos , Alcobaça, e Santa Cruz em Coim­
bra , hum dc Agoftinho , outro de Bernardo. Naó 
fe acabou com a vida deftc Príncipe o zelo da F é , 
porque deixando-o como Patrimônio aos Rcys de 
Portugal , obrárao todos em ferviço da Religião 
façanhas taó gloriofas, como o dizem as conquif- 
tas de África, c da Aíia intentadas , econfegui- 
das para gloria deChrifco , e da fu a F é : a grande­
za do citado, a gloria da naçaó era o menos, onde 
o amor de Chrifto era o mais ; diga-o o fentimcnto 
do Sereniflimo Senhor Pvey D. joaó o 111. quan­
do no anno de 1552. na fu a Real Capella, naó mui­
to diílante da prefente, Guilherme Gardcner natu­
ral dc Briíiol fe atreveo a arrebatar da maó do Sacer­
dote a Hoília confagrada , porque de tal forte 1'cn- 
tio efte íacrilegio, que negando a lua IFeai prefen- 
ça por muitos dias à C orte, appareceo depois vefti- 
do dc tao rigorofo luto , que bem moftrava opezar, 
que lhe opprimia o coraçaó ; ainda chegou a mais, 
porque ordenando huma penitente prociifaó, naó fe 
injuriou a Mageftade humana de acompanhalla def- 
calço, porque nella fe fentiaó as injurias , e afrontas 
de hum í acrilegio contra a Mageftade Divina occul- 
ta no Sacramento; e para que fe viífe que eftc zelo 
da F é , era em ordem , a que ella fe confervaífe inno- 
cente, e pura, inftituhio a Confraria da Corte à 
honra efpecialmente da Virgem da Conccyçaõ , 
continuando até o prefente tao vivo efte ardor da 
Religião em todos os Monarcas Portuguezes , que 
naó teve diminuição , porque fempre pareceo que 
começava, Efte hc o fundamento da eterna dura-

çaò

Vafcovcellos 
na rcula dei- 
Rey 1). Joaõ 
0 111. n. 14,

Joaõ Fox no 
Kalendario 
Angelicano a 
4 . de Setébro.

Brito no Elo­
gio dei Rey D, 
Joaõ 0 111.
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Ifau i . 6.

Apocalypf. 
21. 3,

çaó deita Religiofa Monarchia , para cuja grarnc- 
za vivaóosR eys, e vivaõ os V aílallos; cites para 
terem a gloria de ferem governados pela Fé anima­
da dos feus Príncipes; aqueíles parajuílamente fe 
gloriarem de terem por fubditos. os Primogênitos 
da Religião. Agora digo aílim : O Reyno dejudá, 
e de Ifrael tiverao Reys , c tiverao Príncipes , que 
efqueeidos, e ingratos apoílatárao do feu Deos , e 
como a fu a Fé era menos robulta, bailava que foífe 
feu padroeyro , c defenfor hum Jeremias nafcido , 
mas naó concebido em graça: porém como os Reys, 
e Reyno dc Portugal confcrvaraó fempre a Fé per- 
ieguindo as Heregias , e caíligando os Apollatas, 
naó dcviaó ter outra Proteélora , e Defenfora fe- 
naó a V irgem da Conceyçaó , que naó fò foy nafci- 
da coito Jeremias , mas foy como ella fó concebida 
na inrccenciadi graça. O Reyno dc Ifrael pela re- 
ectiçe õ das culpas aggravou de tal módo a Divina 
pacicncia , que cançada já com o fofrimento arnoro- 
fo de tantos annos o lançou fora da fua protecção 
como rebelde : Projecijli populum tmim donuim 
ifacob , quia repleii fu u t ut olitn, augures ba-
buerunt ut P biliftbiim ; o Reyno de Portugal mere- 
ceo de tal forte a Divina piedade, que dellepodemos 
aíhrmar com inayor , e mais fundada juítiça, que le­
rá o povo efcolhido por D eos: Ipjipopulus meus 
crunt, ipje Deus cum eis erit eonnn Deus : c co­
mo a Senhora foy concebida para May de Deos, De 
qua natus cjl J e fits , e o Reyno de Portugal foy fü- 
dado para Reyno de Chriíto : Jbnperium miht, neccí- 
íariamente havia de ler pura , fem fóbra de macula , 
porque havia de fer Proteétora , c defenfora deita 
Monarchia, pois ella, c a Senhora eraó efpecial-

mente



mente ele Chriíio. Bom Texto de SaÓ Mattheos. 
Chega o Centuriao a pedir a Chriíio , qvefe com­
padeça do feu criado enfermo, & paralytico: Do- 
minc.puer meusjacc t in domo par alyticus . EntraS 2 ó 
Pedro Chryfologo, nunca mais do que agora deli­
cado , & todo fe cccupa cm reparar naquella pala­
vra meus do Ceníuriaòpuer meus. File homem vem 
a pedir faude, ou vem a fazer cítenlaçaó de criados? 
Por ventura naó fabe elle, que Chriíio heverdadey- 
ro Senhor, & que como atai lhe obedecem volun­
tariamente todas as creaturas ? Sim; porque o mclfr.o 
Chriíio encarccco aos Diícipulos a grandeza da fu a 
Fé exceíllvamente mayor que a de todos os Ifraeli- 
tas: Non inveni tantam j.dem in Israel; pois fe o 
Centuriao tem eíle admiravel conhecimento, para 
quo diz a Chriíio; que o criado enfermo he feu: 
Puer meus? Porque aquellaparlczia,quehehuma 
fufpenfaó dos movimentos naturaes, he o vivo re­
trato da enfermidade commua da noíla natureza, 
e naó pode fer , c]ue hum homem taó attento, e 
cheyo de F é, como o Centuriao, diga que o criado 
paralytico he dc Chriíio, mas feu: Meam dico, quia 
ja c e t , f i  tuus efjet Domine, nonjaceret: Meu he o 
criado, porque eílá cahido , e porque conheço o 
achaque, de que adoece, per eífa razaó digo que 
hem eu, porq ié elle tivera a felicidade de fer voílo, 
nem cahira , nem chegara a taó laílimcfo eílad.o : Si. 
tuus ejjet Dne.pícnjaceret. Se a Senhora naó íora de­
li i nada para May dc Chriíio , naó duvido, que ccn- 
trahira a defgraça original como f  lha de Adaó , mas 
como ella havia de animar a pureza eterna de Chri- 
ílo, havia de fer pura,havia de fer immaculada. Se o 
Reyno de Portugal naó fora na fu a erigem funda-
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do para Chriflo, poderá le r , que a íua Fé nao 101a 
taó confiante, e firme, mas começando para Deos, 
era impoílivel que a Senhora, e o Reyno tiveíTem 
fombra de culpa em virtude da graça para que fo- 
raó nafcidos : Si tuus effet Dhe , nonjaceret. Eíta 
gloria da Senhora pela íua pureza admirável quiz 
Deos que fe revclallc aos olhos do feu povo, para 
que viiFe entre aífombios, e admiraçocns, que o 
que havia deílinado para fi, nao havia de fer tocado, 
nem por hum inílante do veneno da culpa. Retiray- 
vos pois funeftas fombras da origem , dcfaparccey 
deíbbedicntes trevas de A d aó , nao fe opponha a 
voíla temeridade, quando apparece a Virgem : em 
defcompofta fugida fe fepulte o voíFo horror na 
eterna noite da confufaó, porque a Senhora lia de 
ler pura, como Proteélora de hum Reyno taôbem 
puro. Fez Deos conduélora do feu povo a Arca do 
Tcftamento , quando caminhava para a conquiíla 
de terras infiéis. Chegàraó os Levitas, quelevavaó 
a Arca , às margens do Jordão , e efquecendo-í'e o 
rio da íua fluida natureza íuípendeo as ondas para 
lhe abrir opaífo, levantando as aguas em montes 

5. criílallinos , c tranfparentes : Steterunt cu1H£ de- 
fcendenles in loco uno, &  a d inftàr montis intumef- 
centes apparebantproctil ah m be: c que razaó ha­
verá para fe fui pender o Jordão na entrada da Arca , 
c nao na entrada de Chriílo , quando nelle foy bau- 
tizadopelo grandeBautiíla ? que heiílo , Jordão? 
E porque tc nao retiras reverente para nao tocares 
aquelle corpo , cuja Arca te nao atrcveíle a tocar ? 
Bem parece, que no fugitivo das tuas correntes def- 
íapparecéraó taóbem aquclles antigos obfequios: 
abre pois cilas aguas para dares paílb a Chriílo, por­

que
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que nuÓ he razão concedas à A rca, o que negas ao 
Deos , que te creou } porém naõ, que efta liquida 
íufpenfaó foy myfterio, naõ foy acafo. Eftava def- 
tinado o Jordão para nelle inílituir Chrifto o Sacra­
mento doBautíimo, que real, e verdadeiramente ^
inftituhio naquella occallaó a lua eterna piedade, co~ jn%0̂  çy?  
mo com Santo Agoftinho, e S. Gyiillo refolvco o fil, lib ' 1. hi 
Meftre das Sentenças, Santo Thom às, e commum- joati. c. 57. 
mente os Doutores í agrados ; nefte rio fe havia de Magfcnun 
extinguir pelo fagrado antídoto das aguas o o rig i-4 - y
nal peccado de A daõ, como declarou o Efpirito íuomibuu 
Santo pelos Concilios Milevitano , Africano , c 
Tridentino; pois feno Jordão fe havia de inílituir artli.Conc*' 
o remedio da culpa original, aparte-fe, e retire-fe Mil. c, 2. 
ao tempo, que appareceo a Arca , que na opinião • c‘ 77• 
de Santo Ambroíio era figura da Senhora ; porque Trid.feffy.de 
nao he poífivel que a toque o peccado de jsAtâ.d}-cccat' orí&m' 
Entre Chrifto nas aguas do Jordão, porque nellas 
vem a iepultar o caítígo da defobediencia do pri­
meiro homem, naõ como rco, mas como Redemp­
tor , e Inítítuidor dos Sacramentos; porque a Se­
nhora como eleyta para fua May ha de paífar fem 
que a toquem as aguas; Steterunt aqtm defeenden- 
tes in loco uno , &  ud inflar montis ini umef entes 
apparebant proeul ab urbe. O milagre que obrou 
Deos com a Defenfora, obrou também com o defen- ref Ĉe °jfr°f 
dido. Eftava Portugal cercado de Hefpanha, £nhac.<).ex- 
quando nella fe ateava o facrilego fogo de Trifcil- Cel 6-n. 2, 
liano, confervava a F é , e as tradiçeens da Igreja 
puras , c immaculadas , 
oiíufcarlhe c candor da Relig 
taíle para taõ gr ndés coraçccns confervar a pure­
za, íemdeílruhir : A  lá fcbir de. Lamego, e-
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Üartfrag. 1.1 . 
de B. Virg. L 
j.hom .ii.Sa' 
aved.deface a 
Dápara dift. 
19 .̂ .- tOtdm , 

/z/ii 7J/7, 
apud Thyrf. 
Gonzal. t. 3, 
fe le  St. dijp.6 . 
fef.^.per tot. 
Exod. 7. r.

do Algarve uous rayos com alma nas peffoa:1 dc ieus 
Prelados Idacio , e Iítacio, que com o furor fa- 
grado do feu zelo foraó os inífrumentos da morte 
daquelle Herefiarcha ; porque como eífe Reyno 
pela pureza da lua Fè foy fundado para Chriíto, 
era razaó que o peccado lhe tiveíle o mefmo ref- 
peito, que teve o Jordão com a Arca , figura de lua 
puriffima Protedbora , ePadrocyra : Steterunt aques 
defeendentes in loco uno , &  ad inflar montis iritu- 
rnefeentes apparebant proeul ab urbe. Mas como 
pòde fer que o Rcyno de Portugal chegue a toda eíta 
grandeza , fe o Reyno fe compoem de homens , e 
todos os homens faó reos da culpa de leu pay Adaó? 
Como he poífivel, que merecelfe Portugal efte fo- 
berano favor ? Porque aífim como Deos prefervou 
a Virgem naó fó para naó cahir, mas ainda para naó 
contrahir o debito da culpa, como dizem os Theo- 
logos ; também elevou eíte R eyno, para que ficafle 
capaz deífe raro privilegio. Quando Deos fiou de 
Moyíes a fua divindade : Conftitut te Dcum Pba- 
ranis, por ventura deixava de reprefentar a Deos, 
porque era homem ? Naó ; mas para chegar a taó 
alta dignidade, como a de parecer Deos no Reyno 
do E gypto, foy purificado de todas as manchas, 
que podia ter contrahido como homem , para que 
entaó como elevado foíle hum Deos na apparencia, 
ja que na realidade era impoílivel : Conjiitui te 
DeumPbaraonis. Aífim elevou Deos o Reyno de 
Portugal , para que pudeífe de algum mòdo fer fe- 
melhante na pureza da fua Fò à pureza da fua Pro­
tetora ; e fe mais altamente o coníiderarmos, naó 
foy eíle favor ociofamente concedido pela divina 
piedade, porque como a Senhora havia de fer a fa-

grada
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grüua jbellona das noífas armas, nao era , ato , que 
defendeífe, ou amparaíle com luzes aos filhos de 
fombras, mas era neceírario que igualmcnte vivef- 
fcm nas luzes os defendidos. Diícretarnente bof 
cou Portugal eíle puro patrocínio , já que para fer 
também fua Protedora , foy a Senhora concebida 
em graça : fe ella nao fora a meíma pureza, naó che­
garia à dignidade infinita de May daquelle D eos, 
que vinha a ccnquiílar o Mundo rebelde, e obíti- 
nado aos íèus preceitos. Nella como pura aífentou 
Chriílo as tendas de campanha para cila guerra : Joan. i. 14. 
Verbum carofacíum e j l , &  habitavit in nobis, id ChryfcJ}. 
ejl ; tentoriafixit, leo Saó Joaó Chrvfoílomo. Ncl- % lu]‘ ^°PLj ã' 
la começou as batalhas, fendo a fortaleza de JDamaí- jyj • coro_ 
co defpojo das fuas maos ainda enfaxadas na manti- nata difc. i.n. 
lhas : Antequam feiat voe are Patrem , aut Matrem , 20. 
aufereturfortitudo Damajci \ ella foy a offipina , jyai  g. ^ 
em que felavráraó as armas para as vido ri as : Cum 
mitetumJilentium continerent omnia, et nox in fu o ^ 1% &

*rju médium iter haberet, omnipotens ferm otuus *
Calo à regalibusfedibus durus debeílator in me­

diam exterminij terram profilivit; e para lhe for­
marem exercitos defeéraó os Anjos do Empyrco: Pa­
da ejl cum Ângelo multitado m ilitia calcjlis. Eíle Lite, 2.15. 

foccorro, que da Senhora como concebida em graça 
teve Chriílo , recebeo taóbem o defendido Portugal 
por beneficio da fua Proteftora Que eraó aS ba 
talhas do primeiro Alionfo r Erao favores da pxo~ LuJ.tom. 
tecçaó da Senhora do Claraval, a quem fez tributa- I0. cap. 12. 
ria a Coroa, que lavrava com a fua efpada. Que Brito Chroiu 
eraó as vidorias do Sereniílimo Senhor Rey Dom àe UJler l. 3. 
joao o primeiro ? Eraó effeitos do mefmo patroci- caL'

nio-
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nio. Amparado delle fechou em Ceuta aquella por­
ta , por onde em tempos mais antigos íahíraó os bár­
baros a dominar Hefpanha: e fuppoílo que eftes tri- 
unfos fim foráó coníeguidos debaixo da protecção 
da Senhora, e nao faybamos que foliem debaixo do 
purillimo titulo da Conceição , nao quiz cila occul- 
tar mais a gloria , que defte patrocinio lhe reiulia­
va , porque quando os noílos foldados faziaó ama­
nhecer no Oriente as luzes do Euangelho, appare- 
cco íobre a Igreja do mais illufrc theatro das faça­
nhas Portuguezas a Cidade de Dio em traje de 
Donzella na occaíiaó da Batalha , dando com os 
feus valerolos refplandores esforço aos noílbs, e 
atemorizando de forte aos inimigos , que mayor 
terror lhes caufava a fua viíta, do que as noífas ar­
mas. Amparados pois, cdefendidos osPortugue- 
zes com eíte foberano patrocinio , nao póde ha­
ver perigo, que os aífufte: e porque? Porque afim 
como a Senhora nao padeceo o naufragio de toda? 
as creaturas na tempeítade da origem , taóbcm nr 
pòde fer que aquelles, a quem cila defende, c p. 
trocina, experimentem damno , que os o f enda. Na 
Senhora nao houve , nem pòde haver fombra de 
culpa , c fe por impofivel houvéfle quem o fofpei- 
tafíe, feria caíligado pela Jufiça Divina como reo 
da defeonfiança dc taó pura , e immaculada Protec 
çaõ. No fegundo livro dos Reys ha hum texto t.A 
proprio, que ainda parece demafiado para fingido-. 
Trata David detresladar a Arca da caía de A mina- 
dab para a de Obededon, e prevenidas feftas, e 
applaufos Reaes, como fc diferamos os do prefen- 
te dia, af i f  indo toda a Corte dc Ifrael, diz o Texto,

qtm
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que a collocára David em hum carro n. vo magef- 
tofamente ornado : E t impofuerunt Arcam D ei 

fttfier plaujirum nevam. Inclinou o carro, mof- 
tr ndo que cahia; o que vendo oSacerdo.. Oza acu- 
dio a deter o impulfo com que a Arca íe precipita­
va : Extendit Oza manum ad arcam D e i, &  tenuit 
eam\ mas quemdiílera, que lhe tirou Deos a vi­
da em pena da lua temeridade : PercuJJit eum D o- 
mifius fuper temeritate fua  ? E qual foy a ca ufa 
de taõ íevero caíligo ? Qual foy a culpa de Oza ? 
porque á primeira viíla taó longe eftá de ícr con­
denada a fua acçaó, que antes parecia merecedo­
ra de hum grande prêmio; porque fuftentar a A r­
ca , que cahia, foy Religião, naó foy temeridade. 
Aííim parece, mas a Arca era figura da Senhora da 
Conceyçaó, porque parecendo que cahia com as 
mais creaturas, foy ifenta do peccado; a Arca 
era o amparo, c o patrocinio daquellc povo , defen­
dendo o com o feu poder de todo o íiifto \ íe ella ca- 

ffe, là hiaó por ten*a todas as efperanças de Ifrael 
c :m a gloriajuntam^iite da Prote&ora\ pois naó, 
luílente-fe a Arca para credito de fi mefma, c para 
confiança dos que defende, porque naó havendo 
fofjpeita de culpa na Protc&ora, naó pode haver pe­
rigo nos defendidos , e le accafo ouver quem tam 
cea, e efcandalofamente o prefuma, acudira Deos 
pela gloria de fua M ay , e por confequencia de to­
dos ymeiles, a quem ella defende, e patrocina : 
Percti, It eum Dominas fuper temeritate fua. Te- 
maó outros, que Portugal naó teme \ temaó os 
que naó merecerão a protecção da Senhora, porq 
eíle gloriofo , e piiífimo Reyno delpreza os peri­

gos ,
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g o s , poique fe funda nefla grande confiança. Du­
re , e viva a pureza da lua Fe para neíla admi­
rável continuação íegurar o patrocinio da Senhora, 
que naó fò foy concebida entre os reíplcndores da 
graça para ler May de Chrilto, mas taóbem para ler 
Protedfora, edefenfora de hum R eyno, que pela 
innocencia dafuaFè foy fundado porChriílo para 
leu Império: hnperiü mihi. D e qua natus ejl Jefiis.

Purifllma Virgem da Conceição, taó antecipa­
damente começàraó as voílas vidforias , que íao do 
mefmo tempo , que a voíla vida ; primeiro comc- 
çaíles para triunfar, que para viver, e primeiro 
derramaftes ofangue inimigo , do que recebeíleis o 
deífillado alimento de voíla May ; antes da idade, 
mas naó antes dos merecimentos ves coroaítes de 
louros viftoriofos \ raro elpeffaculo, que naó viraó 
os Séculos pairados , nem veraõ os futuros; ver no 
campo de huma parte huma formidável ferpente, qi e 
ameacando-vos ferozmènte a morte, atemorizava 
o Mundo com aquella inevitável fentença: Omnts 
in Âdam peecaverunt \ ver-vos de outra parte ar­
mada com a divina predeílinaçaó da maternidade 
de Chriílo, abaterlhe o furor, e com humas máos 
aiiula por tenras naó capazes de toda a vidforia \ fa- 
zella cahir morta , c deípcdaçada, ouvindo para íua 
confuíaó entre os últimos alentos a excepçaó da- 
quella Ley univerfal: Cadent in retiaculo ejuspec- 
c ator e s , Jingulariter fu  ego. Mas como das voílas 
guerras pela pureza nafeem outras íemelh antes a 
Portugal, como de huma nafee outra vicloria, 
e de hum triunfo he coníequencia outro , efpcro 
eu j puriíllma Proteclora •, que defendido Portu-



gal com o voíTo cfcudo obre proezas taó admi­
ráveis , que para as coroar faltem as palmas em 

lumea \ que para as eternizar, durem pouco os 
Cedros do Libano ; e que todo o Mundo con- 
quiítado leja hum agradecido tributo , com que 
venere o candor de voíla puriífima Conceyçao.
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